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Trump e Clinton discutem sobre economia
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Trump promete aliviar impostos sobre 
empresas em “revolução tributária”
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Terceiras eleições não trariam variações 
sobre resultado de 26 de junho

Rafaela Silva vence o racismo e leva ouro no judô
A judoca rafaela Silva, de 24 anos, derrotou cinco 
adversárias e conquistou ontem o primeiro ouro do 
Brasil na Rio-2016. Na final, a atleta carioca venceu 
Sumiya Dorjsuren, da Mongólia, com um wazari 
(equivalente a meio ponto). Após ser eliminada 
por aplicar um golpe ilegal nos Jogos de 2012, a 
judoca sofreu ataques racistas nas redes sociais e 
pensou em desistir do esporte. Com a ajuda de uma 
psicóloga e da família, seguiu nas competições e 
foi campeã mundial em 2013. “Eu só posso falar: o 
macaco que tinha que estar na jaula em Londres 
hoje é campeão olímpico em casa”, disse, após a 
conquista. Nascida na Cidade de Deus, bairro pobre 
da zona oeste do Rio localizado a poucos quilôme-
tros do Parque Olímpico, Rafaela começou no judô 
graças a um projeto social. A vibração da torcida 

presente na Arena Carioca 2 contribuiu para a conquista, segundo a atleta. “O ginásio chegava a tremer. 
O público incentivou demais. Eu via as adversárias sentindo a pressão e ia para cima. Não podia deixar 
passar a chance”, afirmou a campeã olímpica. Para chegar à final, Rafaela derrotou a alemã Myriam 
Roper, a sul-coreana Jan-Di Kim, a húngara Hedvig Karakas e a romena Corina Caprioriu.

Veto a reajustes retorna a projeto de ajuda a Estados
Para garantir a aprovação pela Câmara do projeto de socorro aos Estados, o governo retirou todas 
as propostas relativas à Lei de Responsabilidade Fiscal que acabariam impondo maior rigor na 
contabilidade estadual. Mas manteve duas contrapartidas consideradas inegociáveis pelo ministro 
da Fazenda, Henrique Meirelles: teto de gastos e restrição a reajustes e contratações por dois 
anos, à exceção dos assegurados pela Constituição. “A finalidade última é a manutenção do teto”, 
disse Meirelles. Com isso, o governo espera vencer a resistência de parlamentares e acelerar a 
tramitação do acordo, que deve ser votado hoje. Líderes da base aliada, no entanto, começaram 
ontem a se articular para tentar derrubar o veto a reajustes de servidores.

● Temer e o Rio São Francisco
O presidente em exercício, Michel Temer, 
lança programa de revitalização do Rio São 
Francisco, no Palácio do Planalto. Além disso, 
Temer tem encontros com o governador do 
Rio Grande do Sul, José Ivo Sartori (PMDB), e 
com o senador Eunício Oliveira (PMDB-CE).

● Meirelles e Ilan juntos
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, e 
o presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
se encontram para almoço na sede da pasta. 
Meirelles recebe também o presidente da 
Associação Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de Capitais (Anbima), 
Robert van Dijk. Ilan, por sua vez, visita o 
presidente do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Aroldo Cedraz.

● BC reúne economistas
Os diretores do Banco Central Tiago Couto 
Berriel, Carlos Viana de Carvalho e Reinaldo 
Le Grazie realizam reunião trimestral com 
economistas, em São Paulo.

● Varejo em junho
O IBGE revela a Pesquisa Mensal de Comér-
cio referente a junho.

● Balanços
BTG Pactual, Comgás, Cyrela, Guararapes, 
Iguatemi e Itaúsa publicam resultados.
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Cautela com cenário político sustenta juros em alta
A cautela deu o tom aos negócios com juros futuros ontem. O sentimento foi gerado pelo 
aumento das incertezas políticas. As notícias trazidas pela imprensa, no fim de semana, 
contra o presidente em exercício, Michel Temer, e alguns de seus ministros trouxeram pre-
ocupação aos investidores. Teme-se atrasos no processo de impeachment da presidente 
afastada, Dilma Rousseff, ou impactos negativos sobre as medidas de ajuste fiscal. Assim, 
as taxas projetadas pelos contratos futuros de juros negociados na BM&FBovespa avan-
çaram. O contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) com vencimento em janeiro de 2018 
subiu de 12,71% no fim da sessão regular de sexta-feira para 12,74% ontem. O DI para 
janeiro de 2021 avançou de 11,85% para 11,95%. No câmbio, foi interrompida uma sequ-
ência de quatro perdas consecutivas, mas não houve alta. O dólar à vista fechou estável, 
aos R$ 3,1696. No mercado futuro, o dólar com vencimento em setembro avançou 0,30%, 
aos R$ 3,2005. A Bovespa também terminou o dia com desempenho fraco: ligeira baixa 
de 0,04%, aos 57.635,42 pontos. No exterior, o petróleo subiu mais de 2% com o anúncio 
de que a Organização dos Países Exportadores de Petróleo (Opep) considera uma reunião 
para setembro, quando pode decidir por algum congelamento da produção. Em Nova York, 
Dow Jones caiu 0,08%, S&P 500, -0,09% e Nasdaq, -0,15%.

MERCADO FINANCEIRO

VW rompe com fornecedor e suspende produção
A Volkswagen vai suspender toda a produção de automóveis e motores nas quatro fábricas 
no Brasil por mais de um mês. Até meados de setembro, os 11 mil trabalhadores da área 
produtiva, de um total de 18 mil, terão férias coletivas. O motivo é o rompimento do contrato 
com o Grupo Prevent, dono de cinco unidades que forneciam peças para a montadora e com 
quem ela trava uma disputa comercial há mais de um ano. A suspensão de contrato dessa 
forma é uma atitude rara no setor automotivo. Ontem, a montadora entrou na Justiça com 
pedido de retomada dos ferramentais de sua propriedade que estão em quatro fábricas per-
tencentes ao Prevent. Em nota, a montadora alega que o rompimento do acordo “foi a última 
alternativa encontrada para normalizar sua operação e mitigar os impactos em toda a cadeia 
produtiva”. O Prevent comprou as fábricas de antigos fornecedores da marca e passou a pedir 
reajustes não estabelecidos nos contrato, segundo a Volkwagen.

Ministro diz que sai se reformas não forem aprovadas
O ministro da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Marcos Pereira, fez 
um discurso duro, ontem, em São Paulo, ao falar sobre reformas. Disse que o 
governo precisa enviar as propostas ao Congresso até novembro, para conse-
guir aprová-las até junho de 2017. “Se não aprovarmos no primeiro semestre, 
não se aprova mais nesse governo”, afirmou, acrescentando que, se as refor-
mas não avançarem, não pretende ficar no governo. “Eu volto para o meu escritório de advoca-
cia.” Pereira disse ainda que espera “medidas concretas” após a votação do impeachment.

Previsão para inflação em 2017 volta a registrar queda
Os economistas do mercado financeiro voltaram a reduzir suas projeções para a inflação no 
próximo ano, aproximando os números do que deseja o governo. A previsão para o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - a inflação oficial - passou de 5,20% para 5,14% em 2017, 
conforme o relatório Focus do Banco Central, que reúne as estimativas de instituições financei-
ras. A meta do Banco Central é conduzir a inflação do ano que vem para 4,5%. Quatro semanas 
atrás, esses mesmos economistas previam que a inflação em 2017 ficaria em 5,40%.

IRB adia oferta de ações para 2017
Os principais acionistas da resseguradora IRB 
decidiram adiar para 2017 a oferta inicial de 
ações da companhia que estava originalmente 
programada para este ano, segundo o jornal 
Valor Econômico. Os executivos estimaram que 
o IRB alcançaria avaliação de R$ 7,5 bilhões 
se os papéis fossem lançados ainda em 2016. 
Internamente, contudo, a expectativa é de atingir 
R$ 8,5 bilhões em valor de mercado, no ano que 
vem. O IRB tem o capital dividido entre governo 
federal, Banco do Brasil, Bradesco, Itaú e fundos 
de pensão (Previ, Petros e Funcef). 
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R$ 880,00 
0,35%
0,18%
0,35%

0,1659%
1,0373%

  -0,04%; vol. R$ 5,536 bi
0,6698%

 0,13693/0,13695
 0,13546/0,13693

0,37%
14,13%

R$ 3,1686/R$ 3,1696
R$ 3,1270/R$ 3,2970
R$ 3,4630/R$ 3,6670
R$ 3,2400/R$ 3,3400

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - julho

TR pré (05/08)

TBF (05/08)

Ibovespa (08/08)

Poupança Nova (09/08)

CDB pré 31 dias (08/08)

CDB pré 60 dias (08/08)

CDI acumulado mês (08/08)

CDI anualizado (08/08)

Dólar Comercial (08/08)

Dólar Turismo (08/08)

Euro Turismo (08/08)

Dólar Papel SP (08/08)

Previdência do Brasil é a 13ª mais cara
As despesas do Brasil com a Previdência estão muito 
acima do que seria o esperado a partir da idade da 
população brasileira, aponta estudo feito pela equipe 
técnica do governo. De uma lista de 86 nações, o 
Brasil é o 13º com maior gasto com aposentadorias e 
pensões em relação às riquezas do País. Ao mesmo 
tempo figura na 56ª posição entre os que têm a 
população mais idosa, com 60 anos ou mais. Con-
siderada a estrutura demográfica brasileira, o gasto 
previdenciário deveria se encontrar em torno de 4% 
do Produto Interno Bruto, mas a projeção do governo 
é de que as despesas com o pagamento dos benefí-
cios alcancem 7,9% do PIB neste ano. A Previdência 
fechou com rombo de R$ 86 bilhões em 2015.

INDICADORES FINANCEIROS

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

ECONOMIA
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
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PT manobra para tentar adiar votação no Senado
A votação da última etapa do processo de impeachment da presidente afastada Dilma 
Rousseff antes do julgamento final será feita hoje no plenário do Senado em meio a uma 
articulação dos aliados para tentar adiar a sessão. Mesmo descrente de uma virada em favor 
de Dilma, simpatizantes da petista apostam na delação premiada de Marcelo Odebrecht, 
que implicaria o presidente em exercício Michel Temer, para atuar em duas frentes: cobrar 
da Procuradoria-Geral da República o afastamento do peemedebista e tentar suspender 
hoje a nova fase do processo em pedido ao presidente do Supremo Tribunal Federal, Ricardo 
Lewandowski, que comandará a sessão do Senado. A operação tem como base a delação 
do empresário que, segundo a revista Veja, diz ter repassado R$ 10 milhões em dinheiro ao 
PMDB, a pedido de Temer. A ação em defesa de Dilma foi articulada pelos líderes do PT, 
Humberto Costa (PE), e da oposição no Senado, Lindbergh Farias (PT-RJ).

Temer reúne senadores e destrava 1,5 mil obras
O presidente em exercício Michel Temer recebeu ontem no Planalto um 
grupo de senadores para definir um pacote de 1.519 obras paralisadas. O 
encontro ocorreu na véspera da votação no plenário do relatório do senador 
Antonio Anastasia (PSDB-MG) sobre o processo de impeachment da presi-
dente afastada Dilma Rousseff. A retomada dessas obras, com valores entre 
R$ 500 mil e R$ 10 milhões, totalizando R$ 1,8 bilhão, atende a um pedido 

dos senadores e, indiretamente, é uma forma de fazer um afago a eles - responsáveis pela análi-
se do impeachment. A definição das obras seria anunciada no dia 2, mas ficou para ontem.

POLÍTICA INTERNACIONAL

Trump apresenta plano nacionalista
Donald Trump apresentou ontem um plano econô-
mico nacionalista, que mescla a proposta clássica 
do Partido Republicano de corte radical de impos-
tos e regulações com o protecionismo e a rejeição 
a tratados de livre-comércio. “Americanismo, não 
globalismo, será o novo lema”, declarou o candida-
to em discurso realizado em Detroit. Como em sua 
política externa, o lema de Trump para a econo-
mia é “América em primeiro lugar”. O candidato 
prometeu rejeitar a Parceria Transpacífico (TPP) e 
renegociar o tratado que reúne EUA, Canadá e Mé-
xico (Nafta) desde 1994. Se não obtiver melhores 
condições, os EUA deixarão o pacto, afirmou. O pla-
no foi desprovido de detalhes, que Trump prometeu 
apresentar nas próximas semanas.

Ataque deixa 70 mortos no Paquistão
Um atentado suicida matou ontem ao menos 70 
pessoas na cidade de Quetta, no Paquistão. Mais de 
100 ficaram feridas. O alvo da explosão foi um hos-
pital público onde um grupo de advogados estava 
reunido. A maioria xiita da cidade da Província do 
Baluchistão, região fronteiriça com o Irã, é alvo fre-
quente de ataques e o Jamaat-ul-Ahrar, uma facção 
do grupo Taleban, que é sunita, reivindicou a autoria 
do ato. O atentado ocorreu depois do assassinato do 
presidente da Ordem dos Advogados do Baluchis-
tão, Bilal Anwar Kasi. Horas depois do crime, ao me-
nos 200 juristas se reuniram em frente ao hospital 
para protestar. A bomba matou também ao menos 
dois jornalistas que cobriam a manifestação.

GERAL

Botucatu tem o trânsito mais 
violento do Estado de São Paulo
Botucatu, município de 135 mil habitantes a 
240 km de São Paulo, tem o maior índice de 
mortalidade no trânsito no Estado, com taxa 
anual de 41,5 óbitos por 100 mil habitantes. O 
resultado consta de um levantamento feito no 
Sistema de Informações Gerenciais de Aciden-
tes de Trânsito de São Paulo (Infosiga) com as 
mortes registradas nas 75 cidades com mais 
de 100 mil habitantes desde 2015. Os dados 
do primeiro semestre deste ano mostram que 
Botucatu, com alta de 250% nas mortes, está 
na contramão do Estado, que registrou recuo 
de 8% nas ocorrências fatais.

Estiagem ameaça abastecimento 
de água e alimentos na Amazônia
O fornecimento de alimentos em Manaus e o 
de água em Rio Branco estão ameaçados pela 
seca que atinge a Amazônia, informa a Folha 
de S.Paulo. O Rio Acre está no menor nível 
em 40 anos, enquanto o Rio Madeira está com 
limitações para navegação, o que atrasa a dis-
tribuição de alimentos no Amazonas. Os poços 
que abastecem a capital acreana secaram e 
pode haver racionamento de água. A estiagem 
ocorre por causa do fenômeno climático El 
Niño, iniciado em 2015.

DESTAQUES DA IMPRENSALED não diminui conta de luz 
em bairros da capital paulista
As quase 130 mil lâmpadas de LED que 
iluminam bairros da periferia de São Paulo 
ainda não se reverteram em economia na 
conta de luz da cidade. A gestão Fernando 
Haddad (PT) precisaria notificar a troca de 
lâmpadas para a AES Eletropaulo, empresa 
fornecedora, para alterar o faturamento da 
conta, o que ainda não está concluído. O 
secretário municipal de Serviços, Alberto 
Serra, afirma que o cadastro correto só pode 
ser repassado à Eletropaulo quando a pró-
pria Prefeitura se certificar de que as novas 
lâmpadas estão instaladas.
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PF intima mulher e filho de Lula em inquérito do sítio
A Polícia Federal intimou a ex-primeira-dama Marisa Letícia Lula da Silva e o filho mais velho do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, Fábio Luís, para prestar “esclarecimentos” sobre a compra 
e as reformas no Sítio Santa Bárbara, em Atibaia (SP), investigado pela força-tarefa da Opera-
ção Lava Jato. A investigação apura se o petista oculta patrimônio. O imóvel está em nome dos 
empresários Fernando Bittar e Jonas Suassuna - ambos sócios da família. Os dois também foram 
intimados a depor pelo delegado Márcio Adriano Anselmo. A PF determinou, ainda, a realização 
de perícias na documentação bancária e fiscal de dois filhos de Lula - Fábio Luís e Sandro Luis.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Corinthians só empata no Pacaembu
Na volta à sua antiga casa, o 
Pacaembu, o Corinthians não 
passou do empate por 1 a 1 com 
o Cruzeiro, resultado que garantiu 
o simbólico título de campeão do 
primeiro turno do Campeonato 

Brasileiro ao Palmeiras, com 36 pontos. O técnico 
Cristóvão Borges ouviu gritos de “burro”. Com o re-
sultado, o time alvinegro caiu para a terceira posição, 
com 34 pontos. Já o Cruzeiro, com 19 pontos, está 
na zona de rebaixamento. O Corinthians começou o 
jogo no ataque e marcou já no primeiro minuto, com 
Giovanni Augusto. O atacante argentino Ábila em-
patou para os mineiros, já no segundo tempo. O novo 
vice-líder do campeonato é o Atlético-MG, que chegou 
aos 35 pontos ao derrotar a Chapecoense por 3 a 1, 
no Estádio Independência. Os gols foram marcados 
por Carlos César, Robinho e Maicosuel. Bruno Rangel 
fez para os catarinenses. O Flamengo, com 34 pontos, 
completa o G-4. Além do Cruzeiro, Botafogo, Santa 
Cruz e América-MG estão na zona de rebaixamento.

Dupla brasileira despacha Djokovic da Rio-2016
Um dia após ser eliminado da disputa do torneio de simples, 
o sérvio Novak Djokovic, de 29 anos, número 1 do ranking 
da ATP e dono de 12 títulos de torneios do Grand Slam, foi 
derrotado também no torneio de duplas e encerrou sua par-
ticipação nos Jogos Olímpicos do Rio. Ao lado do compatrio-
ta Nenad Zimonjic, de 40 anos, ele perdeu para os brasilei-
ros Marcelo Melo e Bruno Soares por 2 sets a 0 (6/4 e 6/4). 
Djokovic lamentou ter saído tão precocemente da disputa e 
elogiou o apoio recebido da torcida brasileira - especialmen-
te no jogo de anteontem, contra o argentino Juan Martín del 
Potro. “Aqui eu me senti em casa”, afirmou o sérvio.
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Vôlei feminino do Brasil liquida 
a Argentina no Maracanãzinho
A seleção brasileira feminina de vôlei 
apostou na movimentação e na variação de 
jogadas e passeou no confronto contra a 
Argentina, ontem, no Maracanãzinho. Em 
menos de uma hora, a equipe liquidou a 
partida por três sets a zero (25/16, 25/19 e 
25/11). Ao final, o time comemorou nos bra-
ços da torcida. Com o resultado, a seleção 
fica na primeira posição no grupo A, à frente 
da Rússia apenas em número de pontos. O 
próximo jogo é amanhã, contra o Japão.

Justiça libera protestos de torcedores
A Justiça do Rio liberou, em caráter provisório, mani-
festações de cunho político nos Jogos Olímpicos, des-
de que sejam atos pacíficos. Na decisão, o juiz federal 
substituto João Augusto Carneiro Araújo determina 
que o Comitê Rio-2016 se abstenha, “imediatamente, 
de reprimir manifestações pacíficas de cunho político”. 
A decisão foi tomada a pedido do Ministério Público 
Federal, após relatos da retirada de manifestantes 
de arquibancadas com o uso da Força Nacional e da 
Polícia Militar. Em caso de descumprimento, a multa 
para cada ato de repressão pode chegar a R$ 10 mil.

Estados Unidos seguem na liderança
O time olímpico dos Estados Unidos lidera o quadro de 
medalhas na Rio-2016. São 19 premiações no total (5 
de ouro, 7 de prata e 7 de bronze). Na cola dos ameri-
canos está a China, com 13 (5, 3 e 5). A Austrália é a 
terceira colocada, com 7 conquistas (4, 0 e 3). O Brasil 
subiu ontem da 20ª para a 11ª posição no quadro 
geral, com uma medalha de ouro (da judoca Rafaela 
Silva) e uma de prata (do atirador Felipe Wu).

Recolhido no Rio, Usain Bolt 
aparece e diz que está melhor
Depois de alguns dias quase anônimo no Rio 
de Janeiro, Usain Bolt quebrou o silêncio 
ontem, em evento na Cidade das Artes, na 
Barra da Tijuca. Em busca do tricampeo-
nato olímpico nos 100 m, nos 200 m e no 
revezamento 4 x 100 m, o atleta jamaicano 
garantiu dar 150% na pista. “Não está sendo 
uma temporada perfeita, mas estou em 
melhores condições físicas que nas últimas 
corridas”, disse o corredor, após passar pela 
fase de preparação com alguns percalços.

Gritos e vaias na plateia surpreendem estrangeiros
O comportamento efusivo da torcida brasileira durante os Jogos Olímpicos tem deixado atletas 
estrangeiros surpresos. Seja em partidas das principais equipes do País, em duelos entre 
estrangeiros ou em modalidades sem tradição no Brasil, o que se vê no Rio de Janeiro é a parti-
cipação ativa da torcida, com gritos e vaias. Assim, o código de conduta da torcida em algumas 
modalidades acaba não sendo respeitado. A equipe de tiro com arco do Brasil, por exemplo, 
viveu uma situação constrangedora. Na disputa contra a China, a torcida brasileira gritava para 
atrapalhar os rivais - uma gafe esportiva que os chineses não quiseram comentar. Quando o 
duelo é entre estrangeiros, a preferência da torcida brasileira é pelo mais fraco.

Empresa de cambistas presos tinha ligação com o COI
Cambistas presos no Rio de Janeiro foram abastecidos por ingressos fornecidos pela “família 
olímpica” e atuavam para uma empresa com ligações com integrantes do Comitê Olímpico In-
ternacional (COI). No total, cerca de 40 pessoas foram detidas em três dias ao repetir esquema 
que já havia sido utilizado na Copa de 2014. O irlandês Kevin James Mallon, preso em flagrante 
na sexta-feira, era um dos diretores da empresa inglesa THG que, em 2014, teve seu CEO, Ja-
mes Sinton, preso por integrar a máfia dos ingressos da Copa. Membros do COI indicaram que a 
THG não foi autorizada a atuar no Rio, rompendo uma tradição de anos.
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